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22 de abril Terceiro Domingo da Páscoa
Um jeito franciscano de ser
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Terceiro Domingo da Páscoa
Aquele que crê no Ressuscitado vive segundo a sua Palavra, testemunhando o seu Reino de Vida, 

com a paz que lhe é oferecida por ele.

23 – 2ª feira 24 – 3ª feira 25 – 4ª feira

26 – 5ª feira 27 – 6ª feira 28– sábado 29 – domingo

Leituras da semana: 
Ide pelo mundo inteiro e anunciai o Evangelho a toda criatura. Marcos 16,15

At 6,8-15
Sl 118(119),23-24.
          26-27.29-30
Jo 6,22-29

At 7, 51 — 8,1a
Sl 30(31),3cd-4.6ab. 
       7b. 8a.17. 21ab
Jo 6,30-35

1Pd 5,5b-14
Sl 88(89),2-3.6-7.16-17
Mc 16,15-20
São Marcos

At 8,26-40
Sl 65(66),8-9
              16-17.20
Jo 6,44-51

At 9,1-20
Sl 116(117),1.2
Jo 6,52-59

At 9,31-42
Sl 115(116B),12-17 
Jo 6,60-69

At 4,8-12
Sl 117(118),1.8-9.21-23
                    26.28cd.29
1Jo 3,1-2
Jo 10,11-18

Multiplique...
“O amor fraterno, que se evidencia pela delicadeza de uns para 
com os outros, dá-nos sabedoria, crescimento, simplicidade.”     

o celebrar o Tempo Pascal, bate, em expressão de alegria, de compreensão e de 
nosso coração, a certeza de que otimismo. Perdemos o medo, pois a fé se ADeus está conosco, caminha ao fortalece.

nosso lado, possibilitando-nos sempre 
viver “Vida em abundância, vida plena”. É O caminho de Emaús é o caminho de 
transformar sempre num dom de Deus, nossa fé, a qual é sempre um processo 
mesmo nos momentos críticos e decisivos, lento de reflexão, em que percebemos que, 
algo que necessita da presença de Cristo. aos poucos, a Ressurreição de Jesus 

penetra em nossas vidas e revitaliza 
A falta de fé no Cristo Ressuscitado dos nossos corações.

Discípulos de Emaús, com medo do que 
p o d e r i a  a c o n t e c e r ,  t o r n a v a - o s  A cada momento que nos reunimos 
desconcertados e tristes. Levava-os a não para celebrar a Eucaristia, fazemos 
ter a consciência de que Jesus caminhava memória da morte e ressurreição de Jesus. 
ao lado deles.  Jesus, no entanto, era uma Porém, não basta participar da Eucaristia, é 
presença física e sensível. Cristo necessário tornar o Cristo Ressuscitado 
ressuscitado agora é presença, vive, é sua presente na prática do dia a dia, o que se 
Palavra, seu Espírito que recorda e torna um desafio, mas não impossível para 
ensina, auxiliando a ver e a sentir os todo aquele que crê que Deus ressuscitou 
acontecimentos com os seus olhos. Jesus, do qual somos testemunhas. E a fé 

brota dessa Ressurreição.
Aos poucos, com suas palavras, Jesus 

transforma os fatos e os acontecimentos — A fé deve tornar-se pascal, na 
“abriu a inteligência dos discípulos para convicção de que não encontraremos 
entenderem as escrituras, e lhes disse: O Jesus de modo sensível, mas sim através 
Cristo sofrerá e ressuscitará dos mortos ao dos acontecimentos, de sua palavra 
terceiro dia, e no seu nome serão esclarecedora, de seu Espírito que tudo 
anunciados a conversão e o perdão dos nos explica e de sua Eucaristia — a fração 
pecados a todas as nações, começando do pão — que chega à sua plenitude em 
por Jerusalém. Vós sereis testemunhas de nosso encontro (Puebla 926).
tudo isso” (Lc 24, 45-48). 

Fraternalmente, 
A Palavra de Jesus nos ilumina, e o Frei Vilmar

medo transforma-se numa verdadeira 

Reconhecer Jesus é partir o pão

   Hoje, 22 de abril, vivemos o 512º ano do Descobrimento do Brasil. Deus seja louvado!

   Quarto domingo do mês e os dizimistas – “O dinamismo da Ressurreição faz-se presente sempre que o Bem 
triunfar sobre o mal, sempre que abrirmos as mãos para acolher nossos semelhantes, sempre que estendermos 
os braços para partilhar, sempre que impusermos as mãos para abençoar, sempre que caminharmos para 
promover a vida.” Deus seja louvado pela ação imprescindível e cuidadosa de nossos dizimistas.

   Você sabia? A Pastoral do Dízimo tem um Plantão tira-dúvidas, sempre às 2ªs feiras, das 15h às 16h30min, pelo 
telefone 2711-2944, ramal 202.

Em virtude do feriado estadual, a Adoração ao Santíssimo, 
sob a coordenação do Movimento Apostólico de 
Schoenstatt, será no dia 30, às 15h, em nossa Capela. 
Participe e aumente o grupo. Orar é preciso!

A Pastoral Familiar e a Legião de Maria convidam para a 
oração do Rosário Vocacional que realizam às 15h, na 
última 5ª feira do mês. Em abril: dia 26.

O COR está em plena atividade e aguarda os participantes 
nos encontros das 5ªs feiras, às 19h. Entrada: Rua Miguel 
Couto, 300.

Atenção, noivos! Nos dias 5 e 19 de maio (1º e 3º sábados 
do mês), da 8h às 10h45min, a Pastoral Familiar acolhe os 
noivos que desejam receber o Sacramento do Matrimônio 
na Porciúncula (validade: até 31/05/2013). 

“Nosso Bazar” abre as portas às 3ªs feiras, das 9h às 16h. 
Agradecemos as doações feitas para que ele funcione a 
contento visando aos que dele necessitam, por seus bons 
preços e boas ofertas. 

Sefras/Porciúncula necessita de nutricionista para 
atendimento voluntário. Contato: Ana Cristina, no horário 
comercial, pelo telefone 2711-2499. Nossos atendidos 
precisam de sua colaboração!

A Sala de Costura sempre precisa de flanela, para 
confeccionar casaquinhos e mantas, e opala, para 
camisinhas de pagão. Você quer colaborar? Todas as 3ªs 
feiras, das 14h às 16h, as voluntárias aguardam a sua 
visita junto ao Salão de Reuniões, costurando, bordando, 
dando aquele toque nos enxovais de bebê distribuídos às 
gestantes usuárias do Sefras/Porciúncula. 

   
Formação do Núcleo de Coordenação 

da Pastoral da Juventude

Responsável: Carlinhos Tórtora                                         
Vice-responsável: Luciana Guedes
EJC: Robertinho Marun e Raquel Sá
Comunicação: Paula Jogaib e Monique Nascimento
Finanças: André Bussadore e Hugo Salim
Eventos: Abílio e Juliana Almeida
Liturgia: Sylvia, Ronaldo Braga e Paula Rocha
Apoio: Maró, Carol David e Alessandra Pereira

Casal Coordenador Dirigentes de Círculo: Rodrigo e Flávia 
Casal Coordenador: Marcio e Alda
Casal Apoio: Bruno e Tânia  

Dia 29 de abril, Quarto Domingo da Páscoa, Domingo do Bom Pastor; 49º Dia Mundial de Oração pelas Vocações, 
com o tema: As vocações, dom do Amor de Deus. 



Discípulos e Missionários de Jesus Ressuscitado
Ontem Hoje...
Senhor, fazei-me instrumento 
de vossa paz.
Há trinta anos foi criado, na Porciúncula de Sant'Ana, o 
Ambulatório São Francisco de Assis. A proposta era a de 
auxiliar os mais necessitados que não conseguiam 
atendimento mesmo em órgãos públicos. No início, quando 
me propus a atender neste ambulatório, achava que estaria 
auxiliando aos “mais necessitados”; não poderia saber, 
contudo, que, na realidade, a necessitada era eu!

Onde houver ódio que eu leve o amor.
Ao atender aquelas pessoas tão carentes de tudo nunca ouvi lamúrias ou maldições; ao contrário, vi vontade de viver e fé na vida. 

Onde houver ofensa que eu leve o perdão.
No início achei que era resignação diante de tanta carência e violência. Engano meu! Compreendi logo que era fome de vida.  
Desejo de viver com dignidade e respeito!

Onde houver discórdia que eu leve a união.
Aprendi com essa gente humilde e simples o significado do amor desinteressado, do respeito ao próximo e, acima de tudo, amar 
a Deus por meio deles, pois não está ELE naquele irmão mais carente?

Onde houver dúvidas que eu leve a fé.
O tempo passou. Há trinta anos atendo no Ambulatório São Francisco de Assis e continuo aprendendo com os pacientes, com a 
vida, sobre a vida, sobre a comunhão fraterna e sobre a verdadeira amizade. Sim, porque a equipe que trabalha lá é hoje uma 
grande família.

Onde houver erro que eu leve a verdade.
Minha experiência no Ambulatório São Francisco de Assis revelou-se plena: aprendi muito, chorei muito, ri muito, fiz muitos 
amigos na comunhão com aqueles que são “os mais necessitados”.

Onde houver desespero que eu leve a esperança.
Experiência de vida não se explica por palavras.  As portas do Ambulatório São Francisco de Assis estão abertas. Venha!

Paz e Bem
Cléia Pernambuco

Acho que o AMOR é a palavra mais escrita e falada. Amor a “O amor só é amor se não se dobra a obstáculos e não se 
Deus, à Natureza, à mãe, à namorada, à esposa, ao pai etc. ... curva às vicissitudes da vida. O amor é algo eterno que sofre 
Aí é que está o problema: falar, escrever sobre o amor é fácil, tempestades mas nunca se abala”. Shakespeare

difícil é praticá-lo!
“No amor nunca os pratos da balança estão esquilibrados. 

Amamos, realmente, o nosso semelhante como nos E, como a essência do amor é etérea, quem pesa mais é quem 
manda o Senhor? Queria acreditar nisso, queria praticar isso, ama menos”. Vergílio Ferreira

mas sinto que não sou capaz. Amar a quem não me ama, a 
quem me ofende, me aborrece, me agride? É difícil, como é “O amor é uma fonte inesgotável de reflexão, profunda 
difícil ser cristão! como a eternidade, alta como o céu, vasta como o universo”. 

Alfred de Vigny

Quanta gente famosa já falou do AMOR!
Viram quanta coisa bonita foi escrita para o amor, sobre o 

amor? “O amor é eterno. A sua manifestação pode mudar, mas 
nunca a sua essência. Através do amor vemos as coisas com 

Agora eu pergunto: será que todo esse AMOR escrito mais tranquilidade e, somente com essa tranquilidade, um 
pelos poetas acima foi praticado por eles? Será que sobra um trabalho pode ser bem-sucedido”. Van Gogh
pouquinho desse amor para um pobre caído na sarjeta? Para 
um doente numa cama de Hospital? Para um presidiário numa “O amor verdadeiro começa lá onde não se espera mais 
Cadeia? Para uma pessoa destruída física, moral e nada em troca”. Antoine de Saint-Exupéry
espiritualmente pelas drogas?

Não sei responder! Você sabe?
“E, desde então, sou porque tu és. E, desde então, és, sou 

e somos. E, por amor, serás, serei, seremos”. Pablo Neruda

    Ah, o amor! Como é bom falar de amor!

Agildo Bernardes
Pastoral do Dízimo

A comunidade dos primeiros cristãos de 
Jerusalém apoiava-se sobre três colunas: a 
diaconia, vivida no serviço ao próximo e na 
comunhão de bens, por isso “não havia 
necessitados entre eles”; a liturgia, quando se 
reuniam para a oração e para a Eucaristia (fração do 
Pão); e a catequese, quando era transmitido o 
ensinamento dos Apóstolos (At 2,42-47). Como 
fruto da vivência desses três elementos, a 
Comunidade de Jerusalém era “um só coração e 
uma só alma” (At, 32-36). Nós também podemos 
construir a nossa vida a partir desse tripé que é a 
base de uma espiritualidade cristã bem estruturada, 

Sinalizando...

Irmã Roberta Peluso, OSB
                                                       Folhinha do S. Coração de Jesus/2012
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Comunidade de fé — O anúncio de Cristo, morto 
por nossos pecados e ressuscitado para nossa 
salvação, é alimentado pela escuta da Palavra. A 
fé se vive numa comunidade e não isoladamente.

Comunidade de vida e de amor — Os fiéis vivem 
unidos com carinho e respeito. Amar é o 
essencial do Evangelho.

Comunidade missionária — Por mandato e envio 
de Jesus a comunidade deve evangelizar, sair 
para o mundo, continuar a missão de Cristo.

Fonte: Deus Conosco, abril/2012-p.93

Comunidade, sinal do Ressuscitado, é...
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Terceiro Domingo da Páscoa
Aquele que crê no Ressuscitado vive segundo a sua Palavra, testemunhando o seu Reino de Vida, 

com a paz que lhe é oferecida por ele.

23 – 2ª feira 24 – 3ª feira 25 – 4ª feira

26 – 5ª feira 27 – 6ª feira 28– sábado 29 – domingo

Leituras da semana: 
Ide pelo mundo inteiro e anunciai o Evangelho a toda criatura. Marcos 16,15

At 6,8-15
Sl 118(119),23-24.
          26-27.29-30
Jo 6,22-29

At 7, 51 — 8,1a
Sl 30(31),3cd-4.6ab. 
       7b. 8a.17. 21ab
Jo 6,30-35

1Pd 5,5b-14
Sl 88(89),2-3.6-7.16-17
Mc 16,15-20
São Marcos

At 8,26-40
Sl 65(66),8-9
              16-17.20
Jo 6,44-51

At 9,1-20
Sl 116(117),1.2
Jo 6,52-59

At 9,31-42
Sl 115(116B),12-17 
Jo 6,60-69

At 4,8-12
Sl 117(118),1.8-9.21-23
                    26.28cd.29
1Jo 3,1-2
Jo 10,11-18

Multiplique...
“O amor fraterno, que se evidencia pela delicadeza de uns para 
com os outros, dá-nos sabedoria, crescimento, simplicidade.”     

o celebrar o Tempo Pascal, bate, em expressão de alegria, de compreensão e de 
nosso coração, a certeza de que otimismo. Perdemos o medo, pois a fé se ADeus está conosco, caminha ao fortalece.

nosso lado, possibilitando-nos sempre 
viver “Vida em abundância, vida plena”. É O caminho de Emaús é o caminho de 
transformar sempre num dom de Deus, nossa fé, a qual é sempre um processo 
mesmo nos momentos críticos e decisivos, lento de reflexão, em que percebemos que, 
algo que necessita da presença de Cristo. aos poucos, a Ressurreição de Jesus 

penetra em nossas vidas e revitaliza 
A falta de fé no Cristo Ressuscitado dos nossos corações.

Discípulos de Emaús, com medo do que 
p o d e r i a  a c o n t e c e r ,  t o r n a v a - o s  A cada momento que nos reunimos 
desconcertados e tristes. Levava-os a não para celebrar a Eucaristia, fazemos 
ter a consciência de que Jesus caminhava memória da morte e ressurreição de Jesus. 
ao lado deles.  Jesus, no entanto, era uma Porém, não basta participar da Eucaristia, é 
presença física e sensível. Cristo necessário tornar o Cristo Ressuscitado 
ressuscitado agora é presença, vive, é sua presente na prática do dia a dia, o que se 
Palavra, seu Espírito que recorda e torna um desafio, mas não impossível para 
ensina, auxiliando a ver e a sentir os todo aquele que crê que Deus ressuscitou 
acontecimentos com os seus olhos. Jesus, do qual somos testemunhas. E a fé 

brota dessa Ressurreição.
Aos poucos, com suas palavras, Jesus 

transforma os fatos e os acontecimentos — A fé deve tornar-se pascal, na 
“abriu a inteligência dos discípulos para convicção de que não encontraremos 
entenderem as escrituras, e lhes disse: O Jesus de modo sensível, mas sim através 
Cristo sofrerá e ressuscitará dos mortos ao dos acontecimentos, de sua palavra 
terceiro dia, e no seu nome serão esclarecedora, de seu Espírito que tudo 
anunciados a conversão e o perdão dos nos explica e de sua Eucaristia — a fração 
pecados a todas as nações, começando do pão — que chega à sua plenitude em 
por Jerusalém. Vós sereis testemunhas de nosso encontro (Puebla 926).
tudo isso” (Lc 24, 45-48). 

Fraternalmente, 
A Palavra de Jesus nos ilumina, e o Frei Vilmar

medo transforma-se numa verdadeira 

Reconhecer Jesus é partir o pão

   Hoje, 22 de abril, vivemos o 512º ano do Descobrimento do Brasil. Deus seja louvado!

   Quarto domingo do mês e os dizimistas – “O dinamismo da Ressurreição faz-se presente sempre que o Bem 
triunfar sobre o mal, sempre que abrirmos as mãos para acolher nossos semelhantes, sempre que estendermos 
os braços para partilhar, sempre que impusermos as mãos para abençoar, sempre que caminharmos para 
promover a vida.” Deus seja louvado pela ação imprescindível e cuidadosa de nossos dizimistas.

   Você sabia? A Pastoral do Dízimo tem um Plantão tira-dúvidas, sempre às 2ªs feiras, das 15h às 16h30min, pelo 
telefone 2711-2944, ramal 202.

Em virtude do feriado estadual, a Adoração ao Santíssimo, 
sob a coordenação do Movimento Apostólico de 
Schoenstatt, será no dia 30, às 15h, em nossa Capela. 
Participe e aumente o grupo. Orar é preciso!

A Pastoral Familiar e a Legião de Maria convidam para a 
oração do Rosário Vocacional que realizam às 15h, na 
última 5ª feira do mês. Em abril: dia 26.

O COR está em plena atividade e aguarda os participantes 
nos encontros das 5ªs feiras, às 19h. Entrada: Rua Miguel 
Couto, 300.

Atenção, noivos! Nos dias 5 e 19 de maio (1º e 3º sábados 
do mês), da 8h às 10h45min, a Pastoral Familiar acolhe os 
noivos que desejam receber o Sacramento do Matrimônio 
na Porciúncula (validade: até 31/05/2013). 

“Nosso Bazar” abre as portas às 3ªs feiras, das 9h às 16h. 
Agradecemos as doações feitas para que ele funcione a 
contento visando aos que dele necessitam, por seus bons 
preços e boas ofertas. 

Sefras/Porciúncula necessita de nutricionista para 
atendimento voluntário. Contato: Ana Cristina, no horário 
comercial, pelo telefone 2711-2499. Nossos atendidos 
precisam de sua colaboração!

A Sala de Costura sempre precisa de flanela, para 
confeccionar casaquinhos e mantas, e opala, para 
camisinhas de pagão. Você quer colaborar? Todas as 3ªs 
feiras, das 14h às 16h, as voluntárias aguardam a sua 
visita junto ao Salão de Reuniões, costurando, bordando, 
dando aquele toque nos enxovais de bebê distribuídos às 
gestantes usuárias do Sefras/Porciúncula. 

   
Formação do Núcleo de Coordenação 

da Pastoral da Juventude

Responsável: Carlinhos Tórtora                                         
Vice-responsável: Luciana Guedes
EJC: Robertinho Marun e Raquel Sá
Comunicação: Paula Jogaib e Monique Nascimento
Finanças: André Bussadore e Hugo Salim
Eventos: Abílio e Juliana Almeida
Liturgia: Sylvia, Ronaldo Braga e Paula Rocha
Apoio: Maró, Carol David e Alessandra Pereira

Casal Coordenador Dirigentes de Círculo: Rodrigo e Flávia 
Casal Coordenador: Marcio e Alda
Casal Apoio: Bruno e Tânia  

Dia 29 de abril, Quarto Domingo da Páscoa, Domingo do Bom Pastor; 49º Dia Mundial de Oração pelas Vocações, 
com o tema: As vocações, dom do Amor de Deus. 


